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1. Aquisição conjunta de material: definida a importância de aquisição conjunta, 

centralizada na Proap, para materiais que serão usados em todos os câmpus, salvo 

para materiais que exijam instalação, para evitar demora na conclusão da mesma. 

Considerando a importância de manter um padrão de equipamentos em todos os 

câmpus, os materiais comprados por câmpus deverão ter a mesma descrição. 

Sobre a instalação de torneiras com sensor, o diretor Michel Oliveira considera 

investimento que, a longo prazo, acarretará alto custo de manutenção, além de 

exigir adaptações elétricas para a instalação e concorda com a disponibilização de 

maior número de dispensers de álcool em gel. A pró-reitora Daniela Lopes disse 

não haver problema quanto a respaldo legal para dispensa de DL nessas 

aquisições, havendo recurso de DL para equipamentos destinados ao 

enfrentamento da Covid-19. O pró-reitor Vinícius Martins disse que grupo de 

pesquisa liderado pelo professor Gelson tem condições de desenvolver vários 

projetos, com baixo custo, como equipamentos para desinfecção de máscaras de 

salas e túneis de desinfecção de entrada dos câmpus. Diretores relataram a criação 

de grupos para discutirem linhas de ação par o retorno em seus câmpus. O diretor 

Celso Gonçalves diz-se inseguro quanto à comprovação do servidor ser ou morar 

com alguém do grupo de risco. O diretor Alexandre Pitol esclareceu que a IN 19 

apresenta as formas de comprovar. O diretor Marco Vaz questionou sobre quem 

fará medição de temperatura, tendo o reitor respondido que são pessoas comuns. 

O diretor Rocelito Andrade sugeriu que, antes de comprar, submeter a lista de 

equipamentos ao Nass, para que definam o que realmente vale a pena ser 

adquirido. O reitor reforçou que a instituição está trabalhando para retornar com 

protocolo único. Sobre o grupo de pesquisas, o pró-reitor Vinícius Martins disse 

ser composto por servidores dos câmpus Pelotas, Bagé, Sapucaia do Sul, Santana 

do Livramento, Lajeado, Venâncio Aires, Sapiranga, Charqueadas e Avançado 

Novo Hamburgo, mas outros câmpus podem participar. 

Encaminhamento: até 22 de junho os diretores deverão listar os equipamentos 

necessários e encaminhar para a Proap. 

 

2. Protocolo do governo estadual: o diretor Jeferson Wolff, disse não saber se 

vamos segui-lo, mas ele responde a muitas das nossas questões. O reitor disse não 

haver obrigatoriedade de segui-lo por sermos de outra esfera, embora o governo 

tenha dado autonomia para os Estados administrarem; nesse contexto devemos 

seguir, até porque foi elaborado por equipe com conhecimentos técnicos.  O 

diretor Fernando D’Oca relatou que foi convidado pela secretária municipal de 

educação e convidou o câmpus para adotar os protocolos do governo do Estado; 

que foi exarada portaria conjunta  da Seduc e Secretaria da Saúde; foi criado no 

câmpus o Centro operacional de Emergência em Saúde para Educação, que se 



vincula ao da cidades e Estado. O reitor salientou que devemos afinados com o 

protocolo do Estado. O diretor Carlos Correa mencionou a decisão 6341 do STF 

que dá plenos poderes aos governos estaduais para conduzirem esta questão. 

Sobre seu  pedido de  criação de novo grupo com participação de todos os câmpus 

para fechar o trabalho das Câmaras, a pró-reitora Gisela Duarte disse não ver 

necessidade, lembrou que todas as Câmaras têm a participação de um 

representante de cada câmpus e que ficou definido que o trabalho da Câmaras, 

após finalizado, virá para o fechamento no Codir. O diretor Alexandre Pitol sugere 

que o protocolo passe pelo Consup. O reitor lembrou que, na reunião da semana 

passada, foi prorrogado até dia 21, o prazo para que os câmpus enviassem 

informações às Câmaras, para que elas possam desenvolver seu trabalho. Sobre o 

Consup, o reitor disse que estamos buscando contato sobre a possibilidade de 

participarem de webreunião, mas até agora só quarenta e nove titulares 

responderam, está inclusive contato telefônico, e a reunião deve seguir a mesma 

lógica das aulas: todos devem ter condições de participar. Ratificou que o Codir é 

que fará o fechamento, que depois será levado à consulta pública. Fazendo um 

parêntese na reunião, o reitor comentou sobre o processo eleitoral para reitor de 

algumas instituições,  com votação via internet, e disse ser importante 

acompanhar. O diretor Alexandre Pitol sugere pedido de análise técnica do 

protocolo à UFPel e  universidades que têm maior expertise nas áreas de saúde. 

 

3. Parecer 05 CNE: o diretor Alexandre Pitol disse estar havendo ruído entre os 

grupos de discussão dos câmpus e solicitou que a Proen analisasse o parecer. O 

pró-reitor Rodrigo Nascimento informou que foi demandada à Caped a análise do  

parecer, para posterior apresentação à Câmara de Ensino e Codir. 

 

4. Portaria MEC (coronavírus): o diretor Alexandre Pitol perguntou se o plano de 

contingência será feito pelas unidades com seus municípios, que considera mais 

correto, ou será do instituto; se for do IFSul, será feito por grupo ligado ao Nass 

ou Codir. O reitor respondeu que devemos estar engajados ao município, para 

troca de informações e até encaminhar-lhes nosso protocolo quando estiver 

pronto. O diretor Tales Amorim ratificou a importância de termos informações 

concretas para dar às pessoas. 

 

5. Análise da IN 19: o diretor Alexandre Pitol manifestou preocupação com o 

quadro de servidores no retorno, que 10% dos servidores não retornarão ao 

trabalho presencial, que considera incoerente substituto para doutorado e que já 

cancelou afastamento para TA. O reitor e o pró-reitor Nilo Pozza lembraram que 

estar no grupo de risco não dá direito a substituto, o que dá direito é licença saúde. 

O reitor não vê como cancelar o afastamento docente, porque o edital está na rua; 

no próximo edita é que se terá uma ideia melhor e fazer ajuste. O protocolo pode 

definir que docente de grupo de risco possa dar atividades a distância para alunos 

que estejam no câmpus. Sobre comprovação de pertencer/conviver com pessoa do 

grupo de risco, o pró-reitor deverá informar respondendo a um questionário ser 

elaborado. O diretor Fernando D’Oca manifestou preocupação com a carreira 

funcional de servidores com direito a adicionais ocupacionais, que constam como 

afastados por tempo indeterminado. O pró-reitor Nilo Pozza explicou ter optado 

pelo registro de todos como em trabalho remoto, para garantir que nenhum 

servidor deixasse de trabalhar. O desconto das rubricas é feito automaticamente 

pelo sistema e corrigido pela Progep se verificada alguma incorreção. O reitor 



explicou que a situação também foi encaminhada à Projur para um parecer 

jurídico. Respondendo à diretora Cláudia Schwabe sobre a intenção de servidor 

de grupo de risco que deseja trabalhar, explicou que o servidor deve  assinar um 

termo de responsabilidade 

 

6. Suspensão de edital de afastamento: o diretor Alexandre Pitol pede argumentos 

para justificar a suspensão de afastamento a servidor. O pró-reitor Nilo Pozza 

respondeu que a suspensão deve-se ao fato de garantir a isonomia entre os 

servidores e por ser um edital único e nem todos os contemplados conseguiram 

apresentar todos os documentos necessários em tempo hábil, principalmente 

declaração de vínculo, pois dependem de instituições que estão paradas;  a 

suspensão também garante a segurança jurídica do edital. O diretor Mack Pedroso 

disse ter condições de liberar em seu câmpus; o reitor lembrou não ser possível 

contratar substitutos neste período. O pró-reitor Nilo Pozza irá tentar caminhos 

para solucionar o problema. O reitor pediu que seja  levantado quantas pessoas 

estão com o problema e, sendo poucas, contatar com elas e instituições,  para 

ajudar. Respondendo ao diretor Alexandre Pitol sobre remoções, lembrou ser um 

processo permanente. 

 

7. Comissões: a diretora Cláudia Schwabe ratificou o pedido de empenho, 

apresentado na reunião de 1 de junho,  para que as comissões, aproveitem este 

período em que há menor número de atividades, para continuar a discutir e dar 

andamento aos assuntos a elas relacionados. 

 

8. Estágios: a pró-reitora Gisela Duarte apresentou o documento que define as 

condições e situações que permitem aos estudantes a realização de estágios neste 

momento de pandemia; com a concordância de seus termos será encaminhado à 

Projur. A forma de validação dos estágios será discutida após o retorno das 

atividades. 

 

9. Informes: o reitor fará live dia 25 próximo. 

 

10. Presenças: Flávio Luis Barbosa Nunes, Alexandre Pitol Boeira, Álvaro Luiz 

Carvalho Nebel,  Ana Paula Nogueira e Silva, Carla Simone Guedes Pires, Carlos 

Jesus Anghinoni Correa, Celso Silva Gonçalves, Cláudia Redecker Schwabe, 

Cristian Oliveira Conceição,  Daniela Volz Lopes, Fernando Rodrigues Montes 

D’Oca, Gisela Loureiro Duarte, Giulia D’Avila Vieira, Jeferson Fernando de 

Souza Wolff, Júlio Cesar Costa da Costa, Mack Leo Pedroso, Magda Santos dos 

Santos, Marco Antônio da Silva Vaz, Michel Formentin de Oliveira,  Nilo André 

Pozza Rodrigues, Rocelito Lopes de Andrade, Rodrigo Nascimento da Silva, 

Tales Emílio Costa Amorim, Vinicius Martins. 
 


